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APÊNDICE A – APRESENTAÇÃO DO PTT DERIVADO DO TCC 
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APÊNDICE B – CARTA DE APRESENTAÇÃO DO INSTRUMENTO DE COLETA DE 

DADOS E QUESTIONÁRIO 

 

Este questionário integra a pesquisa de mestrado em Administração Pública da UFMS, 

conduzida por Aline Dietrich Ramos, servidora do TJMS, sob orientação do Professor Dr. 

Silvio Paula Ribeiro. 

O objetivo é analisar a implantação da Gestão por Competência nos Tribunais de 

Justiça Estaduais, identificando desafios, benefícios e as percepções dos responsáveis pela 

implementação. A pesquisa visa contribuir para o aprimoramento da gestão no Judiciário, 

oferecendo um diagnóstico sobre a Gestão Estratégica por Competências e propondo um plano 

de ação para superar desafios e incentivar sua adoção. 

O questionário deve ser respondido por gestores responsáveis pela implantação da 

Gestão por Competências ou, na ausência, por gestores da área de Gestão de Pessoas. O tempo 

estimado para preenchimento é de 10 a 15 minutos. 

Informamos que não serão coletados dados pessoais que permitam a identificação dos 

respondentes, como nome ou matrícula, e que os tribunais também não serão identificados na 

consolidação dos dados. Cada resposta será codificada exclusivamente para fins de organização 

e análise, de forma a assegurar o anonimato dos participantes e das instituições envolvidas. 

Solicitamos a gentileza de responder ao questionário até o dia 15 de julho de 2025, a 

fim de viabilizar a consolidação dos dados para a elaboração da dissertação. 

Sua participação é essencial para o sucesso desta pesquisa. Agradecemos imensamente 

sua colaboração! 

Em caso de dúvidas ou caso queira ser informado(a) dos resultados obtidos com a 

pesquisa, poderá entrar em contato pelo e-mail: aline_dietrich@ufms.br. 

 

Você concorda em participar voluntariamente desta pesquisa? 

() Sim   () Não 
 

Parte 1-Adoção do Modelo de Gestão por Competência 
 

1 Você conhece o que é o modelo de gestão por competência? 
() Sim   () Não 

 
 

2 A adoção e implementação da Gestão por competência está prevista no atual 
planejamento estratégico do Tribunal? 
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() Sim   () Não  
 
3 A sua organização já conduziu alguma etapa do processo implantação da Gestão por 

competências (mesmo que não tenha finalizado)? 
() Sim (avança para a pergunta 5)  () Não (avança para a pergunta 3 -parte 2) 

 
Parte 2 - Para quem respondeu “não” na questão 3 - Motivo de não ter matriz de 
competências 

 
4 Caso a organização não tenha implantado a gestão por competência, qual foi o motivo 

para a não adesão? (pode marcar mais de uma opção)  
() Falta de apoio da alta administração. 
() Não constitui objetivo estratégico da instituição. 
() Falta de diretrizes do CNJ sobre orientações de como implantar a gestão por 
competência. 
() Desconhecimento da equipe sobre metodologia para definir as competências 
sozinha. 
() Falta de prioridade nas demandas da área de gestão de pessoas para definir 
competências. 
() Resistência das pessoas para participar da definição das competências profissionais. 
() Não consideram que a definição de competências profissionais seja útil para 
subsidiar os processos de gestão de pessoas. 
() Falta de recursos para contratação de consultoria. 
() Falta de pessoas na equipe técnica para iniciar o mapeamento das competências. 
() Outras: ______________________________________________ 

 
5 Caso pretendam definir as competências profissionais, quais ações consideram ser 

necessárias para condução deste processo? 
() Não temos interesse em mapear as competências profissionais para definir a matriz 
de competências. 
() Autodesenvolvimento da equipe de gestão de pessoas para conduzir o mapeamento 
de competências. 
() Participação da equipe de gestão de pessoas em treinamento para se preparar para 
conduzir o mapeamento de competências. 
() Condução do mapeamento de competências apenas pela própria equipe da 
organização. 
() Condução do mapeamento de competências com contratação de consultoria / 
pesquisa para apoiar na definição de matriz de competências. 
() Definição das competências com base em análise de documentos institucionais da 
própria organização.  
() Definição de competência com base no modelo incentivado pelo CNJ. 
() Definição de competência com base em modelos publicados na internet / 
compartilhados por outras organizações. 
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() Definição de competências com base em levantamento de informações com as áreas 
da organização. 
() Validação de competências com atores-chaves vinculados ao tema da competência 
definida. 
 

6 Existe algum prognóstico de quando se pretende implementar a Gestão por 
competência no seu tribunal?  
______________________________________________ 
 

7 Avalie cada um dos itens abaixo e indique se o aspecto dificultou, facilitou ou não 
influenciou para a falta de implementação da gestão por competência: 

 

 1 
Dificultou 

muito 

2 
Dificultou 

Pouco 

3 
Não 

Influenciou 

4 
Facilitou 

pouco 

5 
Facilitou 

Muito 
Regulamentação 
específica 

     

Estrutura da instituição      
Atuação da alta 
administração quanto ao 
apoio para implantação 

     

Alteração periódica na 
gestão do Tribunal 

     

Aspectos da cultura 
organizacional que 
impactam os processos 
de mudança 

     

Recursos humanos 
disponíveis para a 
implantação 

     

Disponibilidade e 
estrutura do 
conhecimento 
institucional acumulado 

     

Disponibilidade de 
serviços externos de 
apoio (consultorias, 
assessorias et.) 

     

Nível de envolvimento 
de servidores e gestores 
no processo de 
implantação 

     

Aspectos metodológicos      
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inerentes a definição de 
competências 
Disponibilidade de 
recursos tecnológicos 

     

Aspectos metodológicos 
e práticos envolvidos na 
gestão por competências 

     

Comunicação dos 
resultados da gestão por 
competências à alta 
administração 

     

Clareza e alcance da 
comunicação sobre a 
gestão por competências 

     

Percepções sobrea 
aplicabilidade da gestão 
por competências no 
serviço público 

     

Alinhamento entre a 
previsão legal e a 
operação efetiva 

     

Disposição e 
comprometimento para a 
implementação da gestão 
por competências 

     

Nível de 
autoconhecimento sobre 
habilidades e processos 
de trabalho 

     

 
 
 

8 Além dos aspectos indicados acima, houve alguma outra dificuldade para que a 
implantação da Gestão por competências no Tribunal não fosse executada? 
______________________________________________ 
 

Parte 3 – Compreensão do Modelo de Gestão por Competências (somente para quem 
respondeu que já conduziu alguma etapa do modelo) 

 
 

4 Em que ano começou a implantação da gestão por competências no Tribunal? 
_____________________________________________________________ 
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5 Qual o principal motivo da implantação da gestão por competências? (Pode marcar 
mais de uma opção) 
() Exigência normativa da minha instituição. 
() Recomendação de órgão de controle (TCU, CNJ). 
() Necessidade definida pela organização em função do conhecimento acerca dos 
benefícios do modelo de gestão por competências. 
() Inspiração em referências de outras organizações que adotaram o modelo. 
() Outras: ______________________________________________ 
 

6 Quais as fontes de informações pesquisadas para o desenvolvimento do modelo de 
gestão por competências no Tribunal? (Pode marcar mais de uma opção) 

 () Aplicação do guia do CNJ para implantação da gestão por competências. 
 () Pesquisa em modelos de produções científicas (artigos). 
 () Pesquisa em modelos publicados em livros. 
 () Pesquisa em normativos sobre gestão por competências de outros órgãos. 
 () Participação de cursos específicos sobre gestão por competências. 
 () Pesquisas em experiências de outros Tribunais de Justiça. 
 () Pesquisa em experiências de outros órgãos públicos. 
 () Pesquisa em experiências em outras organizações (privadas, economia mista…) 

 
7 É utilizado algum software para mapeamento das competências? 

() Sim   () Não 
 

8 Se sim, qual o software é utilizado? Ele foi desenvolvido pelo próprio Tribunal ou pela 
iniciativa privada? 
______________________________________________ 
 

9 Quais os subsistemas de gestão por pessoas que são feitos com base em competências 
na sua organização? (Pode marcar mais de uma opção) 

 () Provimento inicial. 
 () Treinamento e Desenvolvimento. 
 () Movimentação interna de pessoal. 
 () Avaliação de Desempenho. 
 () Remuneração. 

() Outras: ______________________________________________ 
 

10 Dentre as etapas estipuladas pelo CNJ, quais já foram realizadas no modelo de gestão 
por competências na sua organização? (Pode marcar mais de uma opção) 

 () Definição de Equipe. 
() Institucionalização do projeto. 

 () Mapeamento das competências. 
 () Diagnóstico de competências e análise de gap/lacunas. 
 () Implementação dos programas de desenvolvimento de competências. 
 () Monitoramento de competências. 
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() Avaliação do programa de gestão por competência. 
 () Desenvolvimento do sistema de recompensas. 
 () Execução de ações de aprendizagem com base nas lacunas de competências. 
 Outro: ______________________________________________ 

 
 

Parte 4 – Dificuldades e Benefícios da Gestão por Competências 
 

11 Avalie cada um dos itens abaixo e indique se o aspecto dificultou, facilitou ou não 
influenciou para a implementação da gestão por competência: 

 
 1 

Dificultou 
muito 

2 
Dificultou 

Pouco 

3 
Não 

Influenciou 

4 
Facilitou 

pouco 

5 
Facilitou 

Muito 
Regulamentação 
específica 

     

Estrutura da instituição      
Atuação da alta 
administração quanto ao 
apoio para implantação 

     

Alteração periódica na 
gestão do Tribunal 

     

Aspectos da cultura 
organizacional que 
impactam os processos 
de mudança 

     

Recursos humanos 
disponíveis para a 
implantação 

     

Disponibilidade e 
estrutura do 
conhecimento 
institucional acumulado 

     

Disponibilidade de 
serviços externos de 
apoio (consultorias, 
assessorias et.) 

     

Nível de envolvimento de 
servidores e gestores no 
processo de implantação 

     

Aspectos metodológicos 
inerentes a definição de 
competências 
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Disponibilidade de 
recursos tecnológicos 

     

Aspectos metodológicos 
e práticos envolvidos na 
gestão por competências 

     

Comunicação dos 
resultados da gestão por 
competências à alta 
administração 

     

Clareza e alcance da 
comunicação sobre a 
gestão por competências 

     

Percepções sobrea 
aplicabilidade da gestão 
por competências no 
serviço público 

     

Alinhamento entre a 
previsão legal e a 
operação efetiva 

     

Disposição e 
comprometimento para a 
implementação da gestão 
por competências 

     

Nível de 
autoconhecimento sobre 
habilidades e processos 
de trabalho 

     

 
12 Além dos aspectos indicados acima, existe alguma outra dificuldade para realizar a 

implantação da Gestão por competências no Tribunal? 
___________________________________________________________ 
 
 

13 Avalie os itens abaixo e indique o seu grau de concordância quanto aos benefícios para 
a organização em razão da implantação da Gestão por competência. 

 1 
Discordo 
totalmente 

2 
Discordo 
Parcialme

nte 

3 
Indiferente 

(Nem 
concordo, 

nem 
discordo) 

4 
Concordo 
parcialme

nte 

5 
Concordo 
totalmente 

Gerou alinhamento 
estratégico entre as 
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competências 
individuais e as 
necessidades 
organizacionais 
Gerou maior 
produtividade 

     

Gerou qualidade na 
prestação do serviço 
público 

     

Trouxe mais 
agilidade nos 
processos 

     

Aumentou a 
motivação dos 
servidores 

     

Gerou melhor 
alocação e 
movimentação de 
pessoas 

     

Houve melhoria na 
gestão de carreira do 
servidor 

     

Gerou mapeamento 
de talentos internos 

     

Teve melhoria no 
clima organizacional 

     

Gerou maior 
envolvimento com o 
trabalho 

     

Gerou aumento da 
capacitação e 
qualificação dos 
funcionários 

     

Teve aumento da 
valorização e 
profissionalismo da 
área de gestão de 
pessoas 

     

Gerou melhor 
comunicação interna 
(feedback) 

     

Gerou impacto 
positivo na 
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percepção da 
sociedade em relação 
às instituições 
públicas 

 
 

14 Além dos aspectos indicados acima, houve algum outro benefício encontrado pela 
implantação da Gestão por competências no Tribunal? 

_____________________________________________________________________ 
 

Parte 5 – Perfil do Respondente 
 

1 Em qual Estado Federado fica o Tribunal de Justiça em que trabalha? 
_____________________________________________________________________ 

 
2 Sexo 

() Feminino 
() Masculino 
() Prefiro não responder 

 
3 Faixa etária 

() até 20 anos 
() De 21 a 30 anos 
() De 31 a 40 anos 
() De 51 a 60 anos 
() Mais de 60 anos 

 
4 Nível de Escolaridade 

() 2º grau completo 
() Superior incompleto 
() Superior completo 
() Especializado/MBA 
() Mestrado 
() Doutorado 

 
5 Possui formação em Administração ou durante a faculdade teve aulas sobre gestão de 

pessoas? 
() Sim   () Não 

 
6 Participou de algum curso da Escola do Tribunal sobre gestão por competência? 

() Sim   () Não 
 

7 Quanto tempo de experiência você possui em gestão de pessoas? 
() Menos de 1 ano 
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() De 1 a 4 anos 
() De 5 a 9 anos 
() De 10 a 14 anos 
() De 15 a 19 anos 
() Mais de 20 anos 

 
8 Tempo que trabalha com gestão por competência 

() Não trabalha com gestão por competência 
() menos de 1 ano 
() entre 1 a 3 anos 
() entre 3 a 5 anos 
() entre 5 a 7 anos 
() entre 7 a 10 anos 
() mais de 10 anos  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


